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Inteligência Artificial Generativa: desafios e oportunidades na formação de professores
Afonso Ré Lau

Denominado “GAI-SciTeach”, o projeto 
é financiado pela Fundação para a Ciên-
cia e Tecnologia e coordenado por Marga-
rida Morais Marques, investigadora do CI-
DTFF - Centro de Investigação em Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores –, 
do Departamento de Educação e Psicologia. 

A iniciativa tem como propósito estudar 
os efeitos da Inteligência Artificial Genera-
tiva (IAG) no processo de ensino-aprendiza-
gem e desenvolver um quadro de referência 
que permita a sua integração responsável 
na formação inicial e contínua de professo-
res de Ciências. “Queremos perceber o im-
pacto da IAG no ensino e na aprendizagem e 
desenvolver um quadro de utilização destas 
ferramentas que permita a sua integração 
efetiva na formação de professores, redu-
zindo os riscos a ela associados”, sintetiza a 
coordenadora.

Entre a curiosidade                        
e a preocupação

A utilização de ferramentas de Inteligên-
cia Artificial Generativa (IAG) pelos alunos 
tem vindo a tornar-se cada vez mais eviden-
te, tanto nos ensinos básicos e secundário, 
como no ensino superior. “É uma ideia mui-
to apelativa, não é? Quase irresistível! Em 

vez de estar horas e horas a pesquisar, a ler 
e a analisar texto, posso pedir a uma ferra-
menta que faça isso por mim”, observa Mar-
garida Morais Marques. “Uns alunos usam-
-na e admitem-no; outros preferem não o 
fazer e, mesmo assim, em muitos casos, nós 
apercebemo-nos da sua utilização”, comen-
ta a investigadora, apontando para sinais vi-
síveis nos trabalhos dos estudantes: estru-
turas textuais surpreendentemente bem or-
ganizadas — introdução, desenvolvimento e 
conclusão —, uso de marcas linguísticas típi-
cas, como hífenes longos, pontuação cuida-
da, vocabulário pouco habitual ou ausência 
total de gralhas.

O uso acrítico destas ferramentas, no en-
tanto, preocupa a equipa do projeto, que 

Num tempo em que a inteligência artificial cada vez mais 
influencia a forma como pensamos, trabalhamos e comu-
nicamos, invadindo múltiplas esferas da vida quotidiana, 
da indústria à saúde, passando inevitavelmente pela edu-
cação, a Universidade de Aveiro está a conduzir um pro-
jeto pioneiro que promete “transformar a forma como os 
professores ensinam e os alunos aprendem”.

“Queremos perceber o impacto 

da IAG no ensino e na aprendiza-

gem e desenvolver um quadro de 

utilização destas ferramentas 

que permita a sua integração 

efetiva na formação de profes-

sores, reduzindo os riscos a ela 

associados”
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identifica uma lacuna na literacia digital dos 
estudantes. “Vemos alguns indícios de que 
os jovens não sabem usar ferramentas de 
IAG e que as utilizam de forma acrítica e esse 
é o maior risco”, sublinha. As desigualdades 
de acesso e competências agravam a situa-
ção, gerando respostas desalinhadas com os 
objetivos educativos e levantando dúvidas 
sobre o papel formativo da IA.

Do lado dos docentes, a reação à IAG é 
mista. “Há quem prefira uma visão otimis-
ta e realce as vantagens, nomeadamente a 
poupança de tempo”, refere Margarida Mo-
rais Marques. Outros, porém, mantêm re-
servas significativas: “Há quem seja comple-
tamente contra e prefira ter em considera-
ção os custos - desde logo, ambientais –, os 
riscos em termos de privacidade e seguran-
ça de dados, o facto de os utilizadores nem 
sempre terem plena consciência de que não 
existe uma pessoa do outro lado e a influên-
cia indesejada que a IAG pode exercer sobre 
si e o seu trabalho.”

Educação com sentido crítico
Apesar das preocupações, o potencial da 

IAG é inegável. A sua capacidade para au-
tomatizar tarefas, personalizar o ensino ou 
oferecer feedback em tempo real coloca-a 
como um instrumento poderoso nas mãos 
de educadores bem preparados. “É impor-

tante integrá-la de maneira responsável e 
crítica no contexto educativo, garantindo 
que os professores estejam preparados para 
utilizar estas tecnologias de forma eficaz e 
ética”, sublinha a investigadora, reforçando 
que a formação docente é a chave para uma 
utilização segura e pedagógica destas ferra-
mentas.

Ao preparar futuros professores para um 
mundo onde a literacia digital é tão essen-
cial quanto o domínio da sua disciplina, o 
projeto GAI-SciTeach posiciona a Universi-
dade de Aveiro na vanguarda do debate so-
bre o papel da tecnologia na educação. “Se 
for algo trabalhado oficialmente nas escolas 
para todos, todos terão essa oportunidade e 
todos poderão decidir sobre a sua utilização, 
estando informados sobre ela”, afirma.

Tecnologia sim,                         
mas com humanidade

Num cenário em que a IAG começa a 
transformar o mercado de trabalho e a subs-
tituir tarefas até agora desempenhadas por 
humanos, cresce a preocupação sobre a 
sustentabilidade de várias profissões. Um 
relatório recente da Organização Interna-
cional do Trabalho aponta que 25% dos em-
pregos a nível global poderão ser afetados 
pela IAG e “o mais provável é que muitas 
profissões precisem de se recondicionar”. 

No entanto, Margarida Morais Marques não 
acredita que a profissão docente esteja em 
risco iminente. “Se a profissão do professor 
poderá ser uma delas? Tenho muitas dúvi-
das. À data, não temos informação que nos 
permita realmente acreditar nisso.”

Para a investigadora, o papel do professor 
vai além da mera transmissão de conteú-
dos. “Não queremos a educação das nossas 
crianças expostas a robôs sujeitos a bugs de 
funcionamento e outros problemas”, diz, 
lembrando que, embora a tecnologia possa 
simular empatia com base em dados, “às ve-
zes dá-nos a resposta que nós queremos e 
não a resposta que nós necessitamos.” Essa 
diferença subtil, mas fundamental, eviden-
cia a importância da dimensão relacional e 

crítica do ensino, algo que as máquinas ain-
da não conseguem replicar.

Um novo quadro de referência
O GAI-SciTeach não se limita à observa-

ção. O projeto aposta na ação, propondo a 
criação de um quadro teórico-prático que 
oriente a atuação dos formadores. “Este 
projeto supõe a construção desse tal quadro 
de referência que possa orientar práticas”, 
explica Margarida Morais Marques. Para tal, 
serão realizadas entrevistas a estudantes, 
professores, formadores e especialistas em 
inteligência artificial, procurando auscultar 
diferentes perspetivas e experiências.

A velocidade da mudança tecnológica re-
presenta um desafio constante. A investiga-
dora reconhece: “Estamos numa luta con-
tra o tempo! A IAG já está a ser utilizada e 
já está a criar disparidades. Os avanços são 
muito rápidos. Assim que terminarmos o 
nosso projeto, algumas recomendações po-
derão já estar desatualizadas.”

Mesmo assim, o GAI-SciTeach parte de 
um princípio claro: a tecnologia deve ser um 
aliado e não um substituto. “A nossa propos-
ta não é substituir o professor pela tecnolo-
gia, mas apoiar o professor na sua missão de 
educar cidadãos capazes de pensar, questio-
nar e construir conhecimento num mundo 
em constante mudança”, conclui.

“A nossa proposta não é 

substituir o professor pela 

tecnologia, mas apoiar o 

professor na sua missão de 

educar cidadãos capazes de 

pensar, questionar e cons-

truir conhecimento num mun-

do em constante mudança.”
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